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4  Ministério de música

“Da manga rosa quero o gosto e o sumo, melão 
maduro sapotí juá, jabuticaba teu olhar noturno, 
beijo travoso de umbu-cajá. Pela macia ai carne de 
caju, saliva doce, doce mel, mel de urucu. Linda mo-
rena fruta de vez temporana, caldo de cana-caiana, 
vem me desfrutar. Morena tropicana eu quero teu 
sabor...”. Com essas palavras Alceu Valença desafi ou 
o Brasil a descobrir o sabor das pessoas. Ele com 
tropicalidade e muita propriedade poética desvenda 
a doçura do sapoti, o doce travoso do umbu-cajá, a 
maciez da carne do caju e a negritude da jabuticaba 
na morenisse pernambucana amada. 
 Tanto as frutas como as relações precisam ser 
colhidas. Ambas têm suas estações apropriadas e 
caminhos próprios para alcançar o fruto nas fru-
teiras. Umas alcançadas e saboreadas rapidamente, 
outras bem “devagarinho” com quem aprecia um 

tronco do cajueiro é tortuoso e relativamente 
baixo, fazendo com que até uma criança es-
tendendo o seu braço em direção aos galhos 
colha facilmente um caju. Porém o caju nos 
“engana”... 
 O caju trata-se de um pseudofruto, pois o 
que entendemos popularmente como “caju” se 
constitui de duas partes: a fruta propriamente 
dita, que é a castanha; e seu pedúnculo fl oral, 
pseudofruto geralmente confundido com o 
fruto. Suas folhas têm uma resina tóxica à qual 
só os macacos são imunes. Seu sabor apesar 
de doce é travoso, e a mordida generosa na 
carne da fruta enoda rapidamente os dentes 
de seu degustador. Ou seja, aquilo que vemos 
é o “pseudo”...
 Existem pessoas que nos confundem como 
o caju. São de fácil acesso, de bela aparência, 
sedutoras, e num primeiro momento conquis-
tam a simpatia de todos. No entanto, quando 
conhecemos seus frutos, descobrimos a amar-
gura, o jeito travoso, as nodas que mancham, 
e as toxinas que emitem... São pessoas que 
não conhecem a doçura e o sabor da cajuada, 
pois ainda não passaram seu caju pelo fogo 
do cozimento. Correm um sério risco de se 
tornarem “passa” com o tempo. 
 A vida nos convida a aprender a saborear 
o doce e o amargo a partir de nós mesmos. 
De descobrir o caminho das frutas alheias e 
da nossa capacidade de sermos degustados 
pelos nossos semelhantes. Certamente Jesus 
sabia disso quando nos diz que devemos 
amar – saborear – o próximo como amamos 
- saboreamos a nós mesmos... 
 Como começar então? Descobrindo o 
quanto podemos ser mais doces na vida! O 
mais doce e saboroso que pudermos ser, como 
um sagu. Pois o sagu se saboreia longe dos 
amargos... 
Quando conheci o sabor doce e singular do 
sagu gaúcho em Santa Maria, especialmente o 
do restaurante Canttone de meus amigos Iara 
e Luiz Druzian, vi o quanto poderíamos ser 
mais doces nesta vida. 
 Tenhamos uma boa degustação!

Fábio Vasconcelos 

Deão da Catedral Anglicana do Mediador e Arquiteto

catubore@gmail.com 

O Coco, o Caju e o Sagu do Canttone
bom chimarrão, pois existem frutas e frutas; pessoas 
e pessoas. A grande verdade desta espiritualidade é 
que alcançamos e somos alcançados pelas pessoas, 
dependendo qual fruta nós somos. 
 Lembro-me de duas frutas que estão presentes 
na minha vida e em meus sabores, são elas: o Coco 
e o Caju. São frutas maravilhosas e com suas pecu-
liaridades, porém para quem conhece um coqueiro 
e um cajueiro percebe que nessas fruteiras somos 
desafi ados também a olharmos para os caminhos 
que fazemos até seus frutos. 
 Qual o caminho até o coco? Bem, o coqueiro é 
uma fruteira que chega a trinta metros de altura, com 
seu tronco cilíndrico, nervoroso e áspero, ao qual 
se encerra em folhas pinadas. É uma verdadeira arte 
chegar até a fruta, tornando artístico o ofício de um 
“tirador de coco”. Esses catadores colhem as frutas 
munidos de cordas que enlaçam em seus pés e ao 
troco da árvore, fazendo um frenético e atlético jogo 
de pernas e braços até alcançar os cachos da fruteira 
com seu facão. Para complicar, na origem do termo 
“coco” temos a declaração de medo à fruta, pois foi 
nominada pelos portugueses numa viagem de Vasco 
da Gama à Índia (1497-1498), a partir da associação 
da aparência do fruto, visto da extremidade, em que 
o endocarpo e os poros de germinação assemelham-
se à face de um “coco” - monstro do imaginário 
ibérico com que se assusta as crianças; papão; ogro. 
Como é difícil e árduo chegar até o coco... Mas, 
quando conseguimos tudo muda...
 O coco é uma das frutas mais ricas e nutritivas 
que conhecemos. Lembro-me do doce “baba-de-
moça”, um delicioso quitute feito por minha mãe 
com a carne do coco verde... indescritível! Lem-
bro-me de apreciar uma água-de-coco bem gelada 
no calor da beira-mar na praia de Boa Viagem, de 
saborear um bom Sirigado frito ao molho de coco, 
de me lambuzar num doce de coco com raspa de 
mamão verde, e de degustar uma tapioca de coco 
apreciando a vista do alto da Sé em Olinda... 
 Existem pessoas que, semelhantes ao caminho 
do coco, num primeiro momento são ásperas, rudes, 
duras, difíceis de alcançar. Entretanto, quando nos 
esforçamos e chegamos até seus frutos conseguimos 
colher e conhecer a doçura, a beleza, e a riqueza de 
suas almas. 
E o caminho do caju? O cajueiro é uma fruteira 
exótica e belíssima, pois em seus frutos, geralmente 
carnosos, são encontrados vários e sedutores tons 
vermelho-amarelados, amarelos e rosados. Não 
existe muita difi culdade para chegar até o caju. O 
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Reforma do TemploReforma do Templo

 O 38° Curso de Canto Litúrgico Pastoral, que aconteceu no auditório 
da Livraria Paulinas, de Porto Alegre, entre os dias 26 e 28 de julho, 
reuniu um público fi el de 140 pessoas, entre músicos e instrumentis-
tas, jovens cantores, animadores de canto de paróquias, comunidades 
religiosas e movimentos. O encontro foi coordenado pela equipe da 
CNBB, Regional Sul 3 do RS, com o apoio de animadores.

 No dia 27 de julho, o tecladista e compositor Joel Franz e banda (que 
contou com os nossos irmaõs Alexandre e André), lançou o CD “Nascer 
de novo a cada manhã” e foi o segundo grupo ecumênico de música a 
participar neste evento promovido pela Igreja Católica Romana.

 Esteve presente junto com o grupo, o Deão Fábio, que foi um 
apoiador nesta apesentação em Porto Alegre.

 No dia 21 de setembro, na PUCRGS, Joel Franz participará e fará 
um show, no 1° Fórum Estadual da Igreja Católica Romana, e contará 
novamente com estre grupo ecumênico de música para a sua apresen-
tação.

38° Curso de Canto Litúrgico Pastoral, CNBB, Regional Sul 3 do RS

A partir do dia 12, já estaremos vendendo o CD Devocionais
Matinais “Amanhecendo com Deus”, para ajudar na
campanha de reforma do Templo da Catedral.
COM 10 REAIS VOCÊ AJUDA NA CAMPANHA E AINDA
LEVA UM CD INESQUECÍVEL.
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Catedral do Mediador
Lecionário para Agosto - Ano C

Amanhecendo com Deus
 Estamos todas as Quartas e Quintas-feiras às 6h30min 
da manhã, partilhando com uma breve refl exão de nosso 
Deão no programa “Amanhecendo com 
Deus”, na Rádio Imembuí.

CONVITE

 Encontros de Co-
munhão entre Casais 
na Catedral Anglicana 
do Mediador. Estamos 
trazendo para nossos encontros uma série de temáticas que 
se dirigem aos Casais que pretendem compartilhar dos 
fundamentos de um LAR verdadeiro, que se diferencia 
de uma “CASA”. Estaremos examinando, num ambiente 
fraterno e familiar, as características que evidenciam uma 
família que vive e refl ete a Imagem de Deus.

 Temporada inicial
 “Estabelecendo Alicerces” é 
uma etapa inicial da constru-
ção de um crescimento espiri-
tual no contexto do casal e da 
família. Venham! Vocês não 
podem perder!

Formato das Reuniões
 Chegada, quebra-gelo, música, 

refl exão, acabamento, oração e comunhão (lanche).

 Vamos de uma maneira prática partilhar de nossas 
experiências a Luz da Palavra de Deus! 

Local: Salão Paroquial da Catedral do Mediador

Horário: 19h30min

Datas: Terças-feiras intercaladas

 Atenção: Cada Casal deverá trazer um prato doce (ou 
salgado) para o momento fi nal.

Rev. Deão Fábio e Valeska Vasconcelos

Lembre-se:
Todo 1° domingo do mês temos 

o nosso ofertório especial de 
alimentos, destinados às pessoas 
necessitadas, que diariamente 
procuram em nossa Catedral um 

auxílio.

Nossa querida "Dona Neiza" lançou seu 
livro de poemas "Sob o Céu de Santa Ma-
ria", e a renda arrecadada será destinada às 
reformas do nosso Templo.

Adquira  o seu livro na Secretaria da 
Catedral, ao preço de R$ 20,00.

Ciclo Anglicano de Orações

• AGOSTO •

05 - Provínica Episcopal de Ruanda
Paróquia da Transfi guração – Rosário do Sul - RS
Ponto de Evangelização Santo Estevão - Livramento 
– RS
Ponto de Evangelização São José – Bom Progresso 
– RS
Ponto Missionário Santo André - Petrópolis - RJ

12 - Igreja Epsicopal do Sudão
Ponto de Evangelização Missionários de Cristo - Livra-
mento - RS
Ponto de Evangelização Petróplis - Concórdia - SC
Missão Cristo - São Gabriel - RS
Missão Cristo Rei - Mal. Borman e Guatambu - SC
Ponto de Evangelização Santo Agostinho - Jaborá - SC

19 - Igreja Episcopal da Escócia
Paróquia Cristo Rei - Rio de Janeiro - RJ
Ponto de Evang. Santa Elizabeth - Pedro Osório - RS
Ponto de Evangelização Cristo Rei - Guatambu - SC
Escola Anglicana de Ensino Fundamental Profa. Melanie 
Granier - Bagé - RS
Escola de 1° Grau José Gomes Filho - Bagé - RS

26 - Igreja Unidade do Sul da Índia
Paróquia de Jesus Cristo - Erechim - RS
Paróquia de Jesus Cristo - Pres. Castelo Branco - SC
Missão da Trindade - Ariquemes - RO
Ponto Missionário de Jesus Cristo - Alvorada - RS
Ponto Missionário Sta Maria Madalena - Cascavel - PR

05 - 10° Domingo depois de Pentecostes
Eclesiastes 1:12-14,2(1-7,11)18-23

 Salmo 49 ou 49:1-11
 Colossenses 3:(5-11)12-17
 Lucas 12:13-21

12 - 11º Domingo depois de Pentecostes
Gênesis 15:1-6
Salmo 33 ou 33:12-15,18-22
Hebreus 11:1-3,(4-7)8-16

 Lucas 12:32-40

19 - 12° Domingo depois de Pentecostes
Jeremias 23:23-23-29
Salmo 82
Hebreus 12:1-7(8-10),11-14

Lucas 12:49-56

26 - 13° Domingo depois de Pentecostes
Isaías 28:14-22
Salmo 46

 Hebreus 12:18-19,22-29
 Lucas 13:22-30

MÊS de Agosto
Aniversariantes

Felizes e abençoa-
dos
aniversários!
02 Francisco Xavier de 
Azeredo
03 Ione Muller Marques
     Maria Alcemira Schimidt
05 Lucas Antunes
06 Cassiele Almeida Vieira
08 Julianne Floriano Luiz
10 Vanise Flores Bittencourt
11 Liziane Pezzi Schimidt
12 Ellia Zimmermann
     Luiza moreira Eggers
     Vera Regina Mirinhan
     Maria Helena Corrêa 
Braga
13 Rodolfo Oliveira Stivar
14 Karen Medianeira Eggers
15 Silvia Teixeira Kurtz

     Vera Maria Medeiros
16 Vanessa B. Fortes
18 Grace Dutra
    Vanir Flores Bittencourt
    Renan Peres Mirinhan
19 Elza C. Oliveira
20 Júlia Moraes de Carvalho
21 Rosane Bertoldo
22 Mário Martins de Oliveira Jr.
23 Elvira Cassânego Eggers
     Daniel Chalme
24 Maria Conceição Marenco
     Rodrigo Castro
     André Luiz Bencke
25 Jurema Camargo Moreira
26 Mario Francisco Santhier
27 Melissa Teixeira Kurtz

 Dois cálices de madeira, gravados com os símbolos da Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil e da Igreja Episcopal dos Estados 
Unidos, partilhados em duas celebrações eucarísticas e mutuamente 
entregues como símbolos da comunhão entre os Primazes das duas 
Províncias representam muito bem o signifi cado da visita da Bispa 
Presidente Katharine Jefferts Schori ao Brasil.
 A primeira viagem ofi cial a uma província fora da jurisdição dos 
Estados Unidos feita pela Bispa Katharine iniciou-se pela capital 
federal no dia 06/07/2007, com uma intensa agenda.
 Encontro e partilha de expectativas com os bispos brasileiros se 
constituiu excelente ocasião para conhecimento mútuo e aprofun-
damento do companheirismo. Contatos com o povo das dioceses de 
Brasília, Porto Alegre e Rio de Janeiro despertaram na Bispa Katharine 
um profundo senso de gratidão, conforme ela mesma expressou em 
diversos momentos da visita.
 O encontro com a Ministra Marina Silva foi um dos primeiros 
compromissos cumpridos no Brasil. Acompanhada dos bispos das 
Dioceses da Amazônia, Recife e do Bispo Primaz, a bispa se reuniu 
por mais de uma hora com a Ministra do Meio Ambiente e expressou 
sua alegria por ver uma mulher destemida na condução de políticas 
adequadas à construção de um modelo de desenvolvimento susten-
tável. A recepção oferecida em sua homenagem pela Embaixada da 
Guiana Inglesa revelou a simpatia que a primeira mulher a presidir 
uma Província Anglicana desperta não somente nas esferas da Igreja, 
mas igualmente na sociedade internacional.
 Carinho e emoção foram vividos no contato com as crianças do 
Pedregal, através do projeto educacional desenvolvidos pela IEAB 
na diocese de Brasília. Uma belíssima celebração na Catedral da 
Ressurreição encerrou a primeira parte dessa visita de cinco dias..
Em Porto Alegre, diante de uma Catedral repleta de representações 
das dioceses do Sul e de concorrida presença ecumênica, a Bispa 
Katharine pode vivenciar uma bela liturgia e trazer uma palavra de 

Bispa Katharine: estou encantada com a Igreja do Brasil

encorajamento à Igreja do Brasil, afi rmando que a Missão só de-
pende da capacidade de respondermos positivamente ao chamado 
de Deus. 
 O encontro com os bispos e lideres das dioceses Meridional, 
Pelotas, Sul-Ocidental e Curitiba revelou a diversidade de riquezas 
e desafi os que nossa Igreja enfrenta cotidianamente nesta parte do 
país. No encontro com as mulheres ordenadas e lideres da UMEAB, 
a Bispa Katharine pode perceber a força e determinação da mulher 
brasileira no fortalecimento do testemunho do Reino de Deus.
 Uma das frases mais comuns usadas pela Bispa foi a de que ela está 
encantada com nossa província e expressou também o sentimento 
de que a Igreja Episcopal dos Estados Unidos tem muito a aprender 
de nossa riqueza.Seu desejo é de que mais e mais o companheirismo 
entre as duas Igrejas se fortaleça. A visita prossegue pela Diocese do 
Rio de Janeiro, onde se encontrará com o Bispo e lideranças clericais 
e leigas.
 Acompanham a Bispa Presidente o seu esposo Richard Schori, 
bem como o Rev. Cônego Juan Marquez e o Diretor de Comuni-
cações Robert Williams.

NOTAS
•  Tivemos a participação de Laura, Tanise e Gabriela 

no 2° Encontro de Formação de Liderança da Ju-
ventude Diocesana, que aconteceu em julho, em 
Santa Maria.

• Dia 19 teremos a presença do nosso Cônego Rev. 
Francisco de Assis, que na oportunidade estará nos 
trazendo a palavra de Deus.

• Convocação da Assembléia Ordinária Paroquial 
no dia 26|08|2007 ao fi nal da celebração, com 
a fi nalidade de eleger dois novos membros (1/3 
dos membros) para a Junta Paroquial da Catedral 
Mediador da IEAB.

• O projeto no lar vila da fl ores “Educação lúdica 
para vida” (CESE/Catedral do Mediador), que 
tem como objetivo trazer dignidade e resgate da 
auto-estima infantil, para crianças carentes através 
da música, está em andamento, e tem como Tutor 
no projeto o Jossimar Manoel dos Santos.


